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Porto, 7 de Outubro de 1937 

 

    Caro Namorado e demais camaradas 

 

Resumo em poucas linhas a situação: 

  a) – O jornal está suspenso pela censura, em virtude 

  não ter sido possível entregar o documento que a dita 

  censura exigia, pois o editor não recebeu várias cartas 

  – eu supunha-o em Lisboa e ele estava em Torres  

  Novas. Dentro de breves dias deve ficar tudo pronto, e 

  o SN. deve sair no dia 15. 

  b) – Há dinheiro para tirar êste número. A seguir é 

  preciso fazer a cobrança dos numerosos assinantes 

  que por motivos de férias não pagaram o recibo  

  anterior. Julgo que será útil tirar o outro número ainda 

  cá, não só por haver colaboração quási suficiente mas 

  até por comodidade. Irei então para aí e levarei o  

  necessário. Penso ir aí logo depois da saída do  

  próximo nº. 

 

 Peço-te o favor de me arranjares um quarto e pensão o mais 

barato possível (não me convém um preço superior a 250$00), 

manda dizer condições. Se por êsse preço só se arranjar sem  
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roupa de cama não faz mal que eu levo. Supús que o caso do 

jornal se resolveria mais ràpidamente, razão porque mandei dizer  

que iria esta semana. Só irei, portanto aí; provisòriamente, depois 

da saída do SN. (Não sei se fui explícito: penso tirar ainda dois 

números cá – o de 15 e o de 1 de Novembro – e ir a Coimbra no 

dia 17 ou 18). 

  

 Poderias saber que documentos exigem aí na secretaria a 

um indivíduo que pediu transferência doutra universidade, para 

assim saber o que devo levar preparado. 

 

 Não tinha pena na ocasião, mas tinha máquina, razão 

porque isto vai cheio de asneiras. 

 

 Um abraço aos camaradas. Até breve 

 Manuel Azevedo 

 

P. S. – Estive com o Jorge Torres a quem expliquei a situação.   

Disse-me, por um postal, ter falado com vocês. Digam coisas. Que 

há da Portugália?  

Azevedo  

 


